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A Sigatoka-negra, causada por Mycosphaerella fijiensis, é a principal doença foliar limitante da 
produtividade da cultura da bananeira no mundo. O presente estudo objetivou analisar a 
diversidade e estrutura genética da população de M. fijiensis oriundas dos estados do Acre, 
Amazonas, Mato Grosso, Pará, Roraima, Rondônia e São Paulo por meio do marcador molecular 
Inter Simple Sequence Repeat (ISSR). Foram analisados 188 isolados com dez primers de ISSR. 
Um total de 120 bandas foram amplificadas e destas, 104 (86,67 %) foram polimórficas, 
resultando numa média de 10,4 bandas polimórficas por primer. O índice de similaridade genética 
estimada pelo coeficiente de Jaccard variou de 0,54 a 0,96 e foi capaz de diferenciar 98,94 % da 
população evidenciando a eficácia do marcador ISSR em detectar diferenças na população 
brasileira de M. fijiensis. Os dados revelam a presença de três subpopulações estruturadas 
geneticamente. O baixo índice de diversidade (±0,20) encontrado na população do Brasil de M. 
fijiensis pode ser reflexo da recente introdução do fungo no país, registrada em 1998. Os dados 
obtidos sugerem fortemente a ocorrência de efeitos fundadores distintos na população analisada. 
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